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Decálogo sobre o uso seguro de fármacos

1. Mantenha em dia seu conhecimento so-
bre terapêutica, especialmente no que 
diz respeito a doenças que seus pacien-
tes apresentam com maior frequência.

2. Antes de prescrever, assegure-se de ter 
toda a informação que necessita saber 
sobre o paciente, incluindo comorbida-
des e alergias.

3. Antes de prescrever, assegure-se de ter 
toda a informação que seja necessária 
sobre o fármaco que você escolherá, in-
cluindo possíveis reações adversas e in-
terações farmacológicas.

4. Às vezes, o risco relacionado ao fármaco 
que você prescreverá é maior que possí-
veis benefícios. Portanto, antes de agir, 
reflita: é realmente indispensável pres-
crever este fármaco?

5. Procure conhecer as advertências ofe-
recidas por um sistema de prescrição 
eletrônica; se isso não é feito, não é pos-
sível inteirar-se de alergias a fármacos 
ou da existência de interações clinica-
mente relevantes [a quase totalidade 
das prescrições no Brasil não é feita de 
modo eletrônico, mas é preciso consul-
tar fontes confiáveis de informação so-
bre tratamentos farmacológicos agora 
disponíveis no portal Saúde Baseada em 
Evidências, em: http://portalsaude.sau-
de.gov.br/index.php/o-ministerio/princi-
pal/periodicos].

6. Reveja as prescrições, antes de assiná-
-las, para identificar possíveis erros.

7. Envolva os pacientes nas decisões re-
lacionadas com seus respectivos tra-
tamentos e dê a informação que ne-

cessitam para a administração correta 
de produtos farmacêuticos, para que 
possam reconhecer as reações adver-
sas, caso se apresentem, e que saibam 
quando devem retornar ao médico para 
o acompanhamento e/ou revisão do tra-
tamento.

8. Assegure-se que o paciente realizará os 
exames complementares necessários ao 
acompanhamento da efetividade e se-
gurança do tratamento farmacológico, e 
que estes sejam realizados com técnicas 
e intervalos adequados.

9. Assegure-se que, ao renovar a prescri-
ção, não seja feita de modo automático, 
e sim que seja realizada conscientemen-
te, tendo em mente todas as advertên-
cias de segurança.

10. Procure ter boa comunicação com dife-
rentes médicos que tratam o paciente 
no que diz respeito às prescrições far-
macológicas dele, a fim de evitar mal-
-entendidos ou erros, e assim poder fa-
zer a conciliação dos tratamentos.
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